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Gestão de resíduos
É imprescindível que a socieda-

de adote práticas de descarte res-
ponsável. A reciclagem surge co-
mo a melhor abordagem, permi-
tindo a redução da demanda por 
matéria-prima virgem. Para resí-
duos específicos, como eletroele-
trônicos e eletrodomésticos, exis-
tem pontos de recebimento dedi-
cados, e é possível encontrar o lo-
cal mais próximo no site da 
ABREE – Associação Brasileira de 
Reciclagem de Eletroeletrônicos 
e Eletrodomésticos. É fundamen-
tal que os cidadãos se informem 
sobre esses pontos e os utilizem 
regularmente, evitando assim o 
descarte irregular e a contamina-
ção ambiental. A conscientização 
e a educação ambiental desempe-
nham um papel fundamental na 
promoção do descarte responsá-
vel. É essencial que as pessoas 
compreendam os impactos nega-
tivos do descarte inadequado e se 
sintam motivadas a adotar com-
portamentos sustentáveis em seu 
cotidiano. Além disso, os gover-
nos e legisladores têm o papel de 
criar políticas públicas que incen-
tivem o descarte responsável, es-
tabelecendo normas e regula-
mentações que promovam a co-
leta seletiva, a reciclagem e a des-
tinação apropriada de resíduos. 
Incentivos fiscais, programas de 
estímulo à reciclagem e medidas 
de fiscalização são algumas das 
ferramentas que podem ser em-
pregadas para promover a sus-
tentabilidade ambiental. O des-
carte responsável de produtos é 
uma questão essencial para a pre-
servação do meio ambiente e o 
bem-estar da sociedade. 

Helen Brito

IA e literatura
Mas... e o próprio autor, não se-

rá substituído? Sim e não. Auto-
res que investem em volume, 
com qualidade mediana, serão 
atingidos em cheio. Porque volu-
me, já está claro, é o que a IA faz 
bem. Em breve, será tão fácil fa-
zer um livro que a pessoa pode-
rá gerar, em instantes, um para 
ela mesma ler. De qualidade ar-
tística duvidosa, como eu expli-
co adiante, é um conteúdo que 
terá valor pelo alto grau de per-
sonalização. É diferente o caso de 
autores que buscam qualidade 
artística. Estes serão os que vão 
sobrar. Ora, mas por quê? Não se-
rá questão de tempo até a IA fa-
zer histórias tão boas quanto os 
grandes mestres? Não parece ser 
o caso. Por duas razões. Primeira-

mente, o público busca, nas ar-
tes, antes de qualquer coisa, 
identificação. Diante de uma ex-
pressão precisa do que sentimos, 
por exemplo, é necessário, para 
uma experiência aguda, ter sido 
uma pessoa que a produziu, pois 
só assim sabemos haver mais al-
guém no mundo que entende 
aquilo. Aspectos assim fazem a 
magia da autoria. Uma simula-
ção jamais lançará esse feitiço. 

Víktor Waewell

Negociações 
trabalhistas

As negociações coletivas de tra-
balho sempre receberam atenção 
especial em razão dos benefícios 
e direitos assegurados aos traba-
lhadores representados e, tam-
bém, pelos impactos que pode-
riam causar nos setores de ativi-
dade econômica. Ao longo dos 
anos, foram promotoras de direi-
tos posteriormente estendidos, 
por lei, a todos os trabalhadores. 
Neste sentido, o pagamento de 1/3 
nas férias anuais remuneradas e 
a redução de jornada de trabalho 
de 48 para 44 horas que, antes da 
assembleia constituinte, tinham 
previsão como abono de férias e 
redução de jornada (sem redução 
do ganho mensal de salário) em 
algumas convenções coletivas. 
Embora a Constituição de 1988 te-
nha atribuído aos sindicatos pro-
tagonismo relevante para a am-
pliação do escopo do conteúdo 
das negociações, o modelo da or-
ganização sindical se manteve no 
comodismo anterior do mono-
pólio decorrente da unicidade 
sindical. Com a reforma traba-
lhista em 2017  e com a afirmação 
de que o negociado deve prevale-
cer sobre o legislado, houve visí-
vel alargamento e incentivo para 
as negociações coletivas, atri-
buindo aos sindicatos responsa-
bilidade pelas condições negocia-
das. Mas, mesmo assim, o mode-
lo de organização sindical não 
evoluiu e apenas se preocupou 
com a alteração da contribuição 
sindical que deixou de ser obriga-
tória. Contudo, o STF colaborou 
com o custeio dos sindicatos e su-
avizou, com fundamento jurídi-
co discutível, o recolhimento de 
contribuições assistenciais. Mas 
as negociações coletivas continu-
aram e, o tormento da redução 
de arrecadação dos sindicatos se 
transformou numa metralhado-
ra descontrolada.

Paulo Sérgio João

Cerca de 4 mil 
peças de 
roupas 
infantis foram 
produzidas no 
sistema 
prisional 
capixaba para 
doação às 
vítimas 
afetadas pelas 
fortes chuvas 
no sul do 
Estado
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Nos últimos sete anos, a população carcerária do Brasil aumentou nada menos do que 21%, che-
gando a mais de 852 mil pessoas que cumprem penas ou aguardam decisão judicial. Os dados 
são do Sistema Nacional de Informações Penais e mostram que existe algo de muito errado no 
curso de nosso País, já que, nesse mesmo tempo, a população total do País cresceu míseros 3%.

Triste realidade prisional

Ou seja: para cada 100 indivídu-
os encarcerados nos últimos 7 
anos, foram acrescentados outros 
21 indivíduos; enquanto para cada 
100 pessoas livres no Brasil, nos úl-
timos 7 anos, foram acrescentadas 
3. O número de encarcerados cres-
ce nada menos do que 7 vezes mais 
do que o número de pessoas livres!

O mais intrigante disso tudo é 
que, enquanto atualmente nós que-
remos polarizar a discussão, jogan-
do sempre a culpa para o polo polí-
tico-partidário oposto, o problema 
aqui é crônico, é ambidestro.

E aí, mais uma vez, apelamos pa-
ra o que reiteradamente afirma-
mos neste espaço: o Brasil carece 
de lideranças equilibradas, conci-
liadoras, pacificadoras! Lideranças 
que, justamente, tragam um equi-
líbrio para resolver os problemas.

Vejamos outras estatísticas im-
portantes referentes a essa questão, 
de acordo com os dados do Sistema 
Nacional de Informações Penais. 

A maioria da população é forma-
da por homens negros, de 35 a 45 
anos. A maioria dos presos (mais 
de 183 mil) cumprem pena por trá-
fico de drogas. Cerca de 116 mil 
cumprem pena por roubo qualifi-
cado (forma mais grave do crime, 
quando há violência, agressão ou 
ameaça) e 62,9 mil cumprem pena 
por roubo simples. Outros crimes 
ligados a estes delitos também fi-

guram nas primeiras posições do 
ranking, como associação ao tráfi-
co, furto qualificado, receptação, 
posse de arma de fogo.

A maioria dos indivíduos cum-
pre pena de 8 a 15 anos. A maioria 
da população carcerária não con-
cluiu o ensino fundamental. Qua-
se 17.700 presos não sabem ler ou 
escrever. Cerca de 124.284 fazem 
cursos para completar a educação 
básica, ou seja, a alfabetização até 
o ensino médio.

Sendo assim, homem negro, entre 
35 a 45 anos, que cumpre pena por 
tráfico de drogas, que ficará na ca-
deia entre 8 e 15 anos e que não con-
cluiu o ensino fundamental é o per-
fil dominante dos presos brasileiros.

A esquerda, via de regra, quer a 
liberação das drogas, a começar pe-
la maconha, para diminuir a popu-
lação carcerária e diminuir as mor-
tes decorrentes do tráfico de dro-
gas. A direita geralmente quer o en-
durecimento da legislação para 
que as penas sejam de fato cumpri-
das e se tornem até mais rígidas, e 
as forças policiais tenham mais li-
beralidade para agir – inclusive ma-
tando mais, se for preciso.

Vitória da direita, por enquanto, 
neste sentido, e derrota para o Go-
verno Lula com a mui provável apro-
vação – e sem dificuldades – da PEC 
das Drogas, que criminaliza qual-
quer quantidade de porte e posse de 

drogas, no Senado. A proposta volta-
rá a ser discutida na próxima sema-
na e, provavelmente, também será 
votada no mesmo período.

Com o aumento progressivo da 
população carcerária – numa situ-
ação que já falta cadeia para tanto 
preso, sendo a superpopulação car-
cerária uma situação de praxe em 
nosso País – vamos ter que nos pre-
parar para construir mais cadeias.

Que lástima não conseguirmos 
avançar com iniciativas sociais efe-
tivas – as que a esquerda empregou 
em seus últimos governos, pelo vis-
to, se mostraram pouco eficientes 
– que venham a nos dar uma pon-
ta de esperança nessa surra que 
nosso País toma da criminalidade 
ano a após ano, sendo essa a deci-
são de muitos o que tiveram a tris-
te trajetória prisional. 

O pior ainda é ver que as iniciati-
vas de ressocialização, sobretudo 
relacionadas a capacitações técni-
cas e o trabalho remunerado den-
tro das prisões, ainda são muito in-
cipientes frente ao número absur-
do de presidiários. 

Só nos resta constatar que tem 
muito peixe grande em todos os 
meios possíveis que lucra com es-
se impasse todo, tanto com as dro-
gas, quanto com as prisões e com 
as mortes. É o ciclo do dinheiro. E, 
no lugar onde o dinheiro é senhor, 
vence quem dá mais.
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Durante todo o mês de 
abril, órgãos públicos e 
instituições engajadas 
nas questões relativas 

aos acidentes de trabalho aderem 
à campanha Abril Verde, que tem 
o objetivo de promover a cons-
cientização sobre a importância 
da segurança e da saúde do traba-
lhador brasileiro. A escolha deste 
mês para incentivar e gerar visi-
bilidade a esta temática se deu 
porque o dia 28 de abril é dedica-
do à memória das vítimas de aci-
dentes e de doenças do trabalho.

De acordo com o Ministério 
Público do Trabalho no Espírito 
Santo (MPT-ES) o estado ocupa a 
décima posição do ranking na-
cional de registros de acidente 
de trabalho (CAT). Só em 2022 fo-
ram 12,9 mil acidentes, um au-
mento de 9% em relação a 2021. 
Além disso, foram notificados 68 
acidentes do trabalho com mor-
te, uma queda de 2% em compa-
ração ao ano anterior, com regis-
tros de 70 acidentes fatais. 

Segundo o levantamento, os 
profissionais do setor de atendi-
mento hospitalar continuam 
sendo o grupo mais frequente-
mente afetado em termos abso-
lutos. Em 2022, foram mais de 2,5 
mil comunicações de acidentes 
ao Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS) relacionadas ao se-
tor. Em relação a divisão por mu-
nicípio, a Serra registrou o maior 
número de acidentes do traba-

Estado é o 10º do País com 
mais acidentes de trabalho
Acidentes cresceram 9% em um ano no Estado, chegando a quase 13 mil casos

DIVULGAÇÃO

Profissionais do setor de atendimento hospitalar são os mais afetados por acidentes de trabalho

porte rodoviário de carga (4,08%). 
Os dados revelam ainda que hou-
ve um recorde na estimativa de 
subnotificação de acidentes do 
trabalho na região capixaba, com 
um aumento de 53% em relação 
ao ano de 2021. Calcula-se que, em 
2022, mais de 12% dos incidentes 
não foram registrados, totalizan-
do 1.585 casos. 

No Estado as lesões mais fre-
quentes são cortes e ferimentos 
(19%), seguido se fratura (17%), es-
magamento (11%) e distensão e 
torção (10%). Já com relação as 
partes mais atingidas o destaque 
vai para os dedos (23%), seguido 
de outras partes do corpo como 
o pé (8%), mão (7%) e o joelho (5%).  

Questionados sobre as estraté-
gias para garantir a segurança do 

“Nosso 
objetivo 

é intensificar 
ações sobre 
prevenção dos 
transtornos mentais 
relacionados ao 
trabalho”LILIANE SANTANA, Nevisat

DIVULGAÇÃO

trabalhador (a), o Ministério Pú-
blico informou que tanto no esta-
do, como em âmbito nacional, 
possui duas formas de atuação: 
preventiva e repressiva. Na atua-
ção preventiva, o objetivo é tentar 
antecipar à prática do fato que vio-
le a saúde do(a) trabalhador(a) ou, 
ao menos, evitar a sua repetição.

INSPEÇÕES EM EMPRESAS 
Nesse sentido, o MPT-ES realiza 

inspeções nas empresas, promo-
ve projetos educativos voltados a 
empregadores e trabalhadores 
(as), com realização de palestras, 
seminários e fornecimento de ma-
teriais educativos para conscienti-
zar sobre a importância da pre-
venção de acidentes do trabalho, 
bem como a expedição de notifi-
cações recomendatórias. 

Além disso, exige das empresas 
a construção e implementação 
de Programas de Saúde Ocupa-
cional, como Programa de Geren-
ciamento de Riscos (PGR) e o Pro-
grama de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO) 
cujos propósitos, em síntese, vi-
sam identificar e controlar os ris-
cos no ambiente de trabalho, 
além de realizar exames médicos 
periódicos nos trabalhadores.

Já a atuação repressiva atua de-
pois da prática do ato violador da 
saúde do(a) trabalhador(a). Nesse 
sentido, celebra termos de ajuste 
de conduta e propõe ações judi-
ciais. Esses mecanismos podem 
importar condenação das empre-
sas violadoras em obrigações de 
fazer e não fazer, bem como tam-
bém grandes indenizações.

lho no estado, com um total de 
2.561 notificações. 

Em Vitória e Vila Velha, foram 
2.257 e 1.795 casos, respectivamen-
te. Entre os setores econômicos 
com mais acidentes registrados, 
estão: atividades de atendimento 
hospitalar (15,5% dos incidentes), 
comércio varejista (4,16%) e trans-

12,9 mil
Acidentes de trabalho no 
Espírito Santo em 2022

9%
De aumento de casos em  
relação ao ano de 2021

68
Acidentes de trabalho com morte

NÚMEROS

Afastamento por transtornos
o número de afastamentos e 
aposentadorias por transtornos 
mentais em 2023 cresceu quase 
40% em relação ao ano anterior, 
segundo dados do INSS, o que ge-
rou quase 290 mil benefícios por 
algum tipo de incapacidade rela-
cionada à saúde mental. As prin-
cipais causas para o afastamento 
foram o transtorno misto ansio-
so-depressivo, os episódios de de-
pressão (moderados e graves), a 
ansiedade generalizada e outros 
transtornos de ansiedade. 

De acordo com a Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa), neste ano 
as ações da campanha “Abril Ver-
de” estarão voltadas à promoção 
do ambiente de trabalho saudá-
vel. Em entrevista para a secreta-
ria, a coordenadora do Núcleo Es-

pecial de Vigilância em Saúde do 
Trabalhador (Nevisat), Liliane 
Graça Santana, falou sobre a im-
portância de se abordar a temá-
tica da saúde mental no ambien-
te de trabalho a fim de auxiliar, 
dar visibilidade e intensificar, 
com os municípios, a importân-
cia de sua notificação como uma 
doença relacionada ao trabalho.

“O nosso objetivo, com o Gru-
po de Trabalho Interinstitucio-
nal (Getrin), é poder ao longo 
de todo mês intensificar ações e 
debates sobre a identificação e 
prevenção dos transtornos 
mentais relacionados ao traba-
lho, de forma a promover a saú-
de mental no ambiente de tra-
balho em todo Estado, assim co-
mo o ambiente de trabalho sau-

dável”, destacou.
Segundo a Sesa, o Grupo de Tra-

balho Interinstitucional (Getrin) 
é uma equipe que atua em locais 
como rodovias, empresas e sindi-
catos para sensibilizar e criar a 
cultura de prevenção e promo-
ção da saúde do trabalhador. Fa-
zem parte do grupo membros 
não só dá Secretaria da Saúde, co-
mo também do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 17ª Região 
(TRT-ES), do Ministério Público 
do Trabalho no Espírito Santo 
(MPT-ES), da Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego 
no Espírito Santo (SRT), da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) e da 
Fundação Jorge Duprat Figueire-
do de Segurança e Medicina do 
Trabalho (Fundacentro).

Depressão  
e ansiedade
no espírito Santo, em 2023, foram 
registradas 149 notificações de 
transtornos mentais relacionados 
ao trabalho, representando 1,03% 
de todas as notificações de aciden-
tes e doenças relacionadas ao tra-
balho no Estado. Para a coordena-
dora, os dados relacionados ao tra-
balho não refletem a totalidade de 
casos, uma vez que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), no rela-
tório “Diretrizes sobre a Saúde 
Mental no Trabalho”, contabiliza 
que cerca de 12 bilhões de dias de 
trabalho são perdidos a cada ano 
devido à depressão e ansiedade. 

“Portanto, implementar a notifi-
cação adequada nos sistemas de in-
formação do SUS auxilia em uma 
melhor compreensão do perfil de 
trabalhadores atingidos, não ape-
nas daqueles segurados pelo Insti-
tuto Nacional do Seguro Social, o 
INSS. Isso dá visibilidade a esse tipo 
de adoecimento e permite a elabo-
ração de políticas públicas mais efi-
cazes”, pontuou Liliane.

Para reforçar as ações sobre o 
tema, a Secretaria da Saúde (Se-
sa), por meio do Nevisat em par-
ceria com o Grupo de Trabalho In-
terinstitucional (Getrin), promo-
ve ao longo deste mês webinários 
voltados aos profissionais de saú-
de e demais trabalhadores. Já no 
dia 29 de abril acontece o II Sim-
pósio de Saúde Mental e Traba-
lho, que reunirá autoridades, 
profissionais da saúde, trabalha-
dores, representantes sindicais e 
público em geral para uma con-
versa sobre esta temática.
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127 mil toneladas de 
lixo a cada mês no ES
Menos da metade dos resíduos sólidos no Brasil é destinada a reciclagem 
ou reaproveitamento; Cariacica é o município que mais produz lixo na GV
RODOLPHO PAIXÃO
jornalismo@eshoje.com.br

Com uma produção anual 
que gira em torno de 80 
milhões de toneladas de 
resíduos sólidos, o Brasil 

regularmente destina menos da 
metade dessa quantidade para re-
ciclagem ou reaproveitamento. O 
resultado, já conhecido há déca-
das, é o acúmulo e criação de dife-
rentes áreas de descarte irregular 
como lixões e até mesmo ilhas de 
lixo à deriva no oceano. Em todo o 
mundo, a marca chega a 2,2 bi-
lhões de toneladas de lixo produzi-
das anualmente.

No Espírito Santo, a produção 
mensal de resíduos sólidos gira em 
torno de 127 mil toneladas de rejei-
tos. Destaque para o município de 
Cariacica na Grande Vitória que, so-
zinho, produz 15 mil toneladas de 
lixo a cada mês e, de acordo com a 
prefeitura, boa parte desse conteú-
do é de lixo doméstico, o que seria 
confirmado pela coleta diária feita 
por todos os bairros. 

Já em Vila Velha, também na 
Grande Vitória, o município traba-
lha de maneira constante no com-
bate ao descarte indevido de lixo 
pelas vias que, de acordo com a 
prefeitura, chega a representar um 
volume diário de 7 toneladas de re-
síduos recolhidos. Demais municí-
pios da Região Metropolitana, co-
mo Vitória e Serra, foram procura-
dos pela reportagem, mas não en-
viaram dados.

Em busca de estabelecer uma re-
lação de maior equilíbrio entre a 
produção constante e o acúmulo 
de resíduos sólidos em todo o pla-
neta, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) estabeleceu a meta 
de reduzir a quantidade de lixo 
produzida pela humanidade nos 
próximos anos. Do contrário, a ex-
pectativa é de um crescimento de 

PMVV

Prefeitura de Vila Velha realiza limpeza em ponto viciado de lixo localizado no bairro Araçás

até 100% no volume de resíduos 
produzidos em todo o mundo a 
partir de 2050. 

“A crise do descarte de resíduos 
está minando a capacidade da Ter-
ra de sustentar a vida. O descarte 
de resíduos sólidos custa bilhões 
de dólares à economia global anu-
almente”, disse o Secretário Geral 
das Nações Unidas, António Guter-

res, durante evento de 2023 em que 
foi lançada a campanha do Dia In-
ternacional do Resíduo Zero, fixa-
do em 30 de março de cada ano.

A ideia da campanha é, além de 
conscientizar sobre os impactos do 
acúmulo de resíduos sólidos, pro-
mover um incentivo à prevenção e 
diminuição dos níveis de desperdí-
cio e encorajar o uso cada vez 

maior dos conceitos de economia 
circular em nossa sociedade. 

“Ao tratar a natureza como um 
aterro sanitário, estamos cavando 
nossas próprias sepulturas. É hora 
de refletir sobre os custos que resí-
duos sólidos estão causando para 
o nosso planeta - e de encontrar so-
luções para esta grave ameaça”, 
concluiu.

Impacto 
dos resíduos
em animais e 
humanos
de acordo o químico e entusias-
ta ecológico Eloi Caçador, o acúmu-
lo de resíduos pode trazer impac-
tos muito além do visual em praias 
e terrenos onde são indevidamen-
te acomodados. 

“É preciso entender que o resí-
duo sólido quase sempre está 
acompanhado de agentes nocivos 
ao meio ambiente. Existem, além 
de resquícios como o próprio cho-
rume, componentes de embala-
gens, plásticos, metais e outros que 
podem contaminar o ambiente 
em que estão em contato”, garan-
te o professor que também atua vo-
luntariamente em ações de limpe-
za feitas na orla de Vila Velha.

Ainda segundo Caçador, o risco 
se estende a animais e humanos, já 
que boa parte do que descartamos 
pode acabar sendo consumido no-
vamente, mas de maneira indireta. 
“Tem que entender o consumo co-
mo uma via circular e não apenas 
de ida. Quando a gente fala em 
plásticos que demoram décadas 
para se decompor, basicamente fa-
la também que invariavelmente 
acabamos tendo contato nova-
mente com um material que já 
descartamos, como é com os mi-
croplásticos, por exemplo, que te-
mos encontrado aos montes em 
peixes”, reflete ele.

Seja no 
impresso
ou no digital
AQUI VOCÊ PUBLICA, NO MELHORAQUI VOCÊ PUBLICA, NO MELHOR
PREÇO DE MERCADO, A SUAPREÇO DE MERCADO, A SUA
PUBLICAÇÃO LEGAL.PUBLICAÇÃO LEGAL.

Eloi Caçador: "resíduo sólido 
quase sempre está 
acompanhado de agentes 
nocivos ao meio ambiente"
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Microplástico e ilhas de lixo
na corrente dos microplásticos, 
que são um problema recente-
mente sob os holofotes da preser-
vação da vida marinha, estão tam-
bém as já conhecidas ilhas de lixo 
que, reunidas, acumulam atual-
mente uma faixa de 1,6 milhão de 
metros quadrados somente no Pa-
cífico Sul onde, se estima, flutuam 
hoje cerca de 79 mil toneladas de 
plástico. O mesmo processo, com 
números semelhantes acontece 
também nos Oceanos Índico e 
Atlântico.

O problema é tamanho que im-
pacta inclusive o comportamento 
geológico do planeta que, de acor-
do com especialistas, pode estar 
passando por um novo processo 
de extinção em massa devido à 
quantidade de espécies que vêm 
sumindo do planeta em uma velo-
cidade pouco antes vista. Não to-
das elas, mas parte importante dis-
so, seria de responsabilidade dos 
altos índices de poluição e interfe-
rência direta nos habitats desses 
animais e plantas.

Uma boa saída é cobrar políti-
cas públicas de incentivo ao reu-
so e à reciclagem de materiais. 
Além, é claro, de iniciar sua pró-
pria coleta seletiva em casa, sepa-
rando materiais orgânicos da-
queles que podem ser destinados 
à reciclagem. Para ter informa-
ções a respeito dos dias de coleta 
seletiva no seu bairro, o cidadão 
pode procurar a ouvidoria do seu 
município e também se organi-
zar com vizinhos para tornar a 
coleta ainda maior.



Reta final
Termina sábado (6 de abril) o 

prazo de descompatibilização e 
filiações partidárias. Muitas novi-
dades até o último minuto e 
grande correria em busca do for-
talecimento das siglas, como tem 
atuado Ricardo Ferraço, ressusci-
tando o MDB, e Iuri Aguiar, atrain-
do o empresariado para o Novo. 
Em Cachoeiro do Itapemirim, nu-
ma só tacada, 50 filiações – in-
cluindo o vereador Junior Corrêa.

Nova função
Falando no Novo, Aridelmo 

Teixeira deixou a secretaria de 
Governo da Gestão Pazolini pa-
ra assumir a coordenação da 
campanha de reeleição do pre-
feito de Vitória.

Fortes e novos
A orientação do presidente do 

MDB no Espírito Santo, o vice-go-
vernador Ricardo Ferraço, é que 
os diretórios municipais priori-
zem filiações de lideranças sem 
mandato. Sem, contudo, descar-
tar nomes com chances de vitó-
ria em outubro, como em Vila 
Velha o presidente da Câmara 
Municipal, vereador Bruno Lo-
renzutti, e prefeito e vice de Bai-
xo Guandu, Lastênio Cardoso e 
Patrick Perutti. 

Aqui não!
Falando em Erick Musso, com a 

possibilidade de apoiar Casa-
grande ao Senado, ele fecha, de 
vez, as portas para o projeto de 
Sergio Meneguelli de concorrer 
ao mesmo cargo pelo Republica-

nos. Não é novidade e o deputado 
estadual e ex-prefeito de Colatina 
já avalia seus caminhos para o 
próximo pleito que concorrer. 

Sinais

O partido Republicanos, presi-
dido por Erick Musso no Espírito 
Santo, tem planos para 2026. 
Dentre eles, apoiar a candidatu-
ra de Renato Casagrande (PSB) 
ao Senado. Os sinais dessa alian-
ça já começam a ser vistos.

Foco na estrutura
O próprio Erick Musso, que foi 

deputado estadual por dois man-
datos e presidente da Assembleia 
Legislativa três vezes, não concor-
re em 2024, dedicando, somente, 
a coordenar o projeto da sigla em 

todos os municípios. Mas em 
2026 volta com tudo, buscando 
vaga de deputado federal.

24 em Guarapari
Na última coluna, Bastidores 

informou que um dirigente repu-
blicano não garante a candidatu-
ra do vereador de Guarapari, Ro-
drigo Borges, a prefeito. Erick Mus-
so usou as redes sociais para refor-
çar a pré-candidatura e Borges é 
taxativo: a vereador não concorro 
novamente. Vamos esperar!

Industriais
O governador Renato Casa-

grande (PSB) e o vice-governador 
Ricardo Ferraço (MDB) recebe-
ram para almoço no Palácio An-
chieta o presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria, Ri-
cardo Alban, a presidente da Fin-
des, Cris Samorini, o futuro pre-
sidente, Paulo Baraona, e o in-
dustrial Léo de Castro.

Liderança
O prefeito de Cariacica, e candi-

dato à reeleição, Euclério Sampaio 
(MDB), segue como líder no 
ranking das autoridades mais co-
biçadas na Grande Vitória. Em seu 
gabinete é grande a circulação de 
lideranças políticas. Dentre os que 
recebeu na última semana estão o 
presidente do PCdoB no municí-
pio, Nelson Baby, junto com o pré-
-candidato a vereador Marcos Pa-
linha, e Doutor Néio.

Evair é Audifax
A candidatura de Audifax Bar-

celos à prefeitura da Serra terá 

um apoio forte do deputado fe-
deral Evair de Melo, que prome-
te circular pela cidade com Audi-
fax. Evair, inclusive, foi um dos 
mais dedicados à filiação do pré-
-candidato no Progressistas

Ainda sobre a...
...Serra, a situação não parece 

tão favorável ao deputado esta-
dual e pré-candidato Pablo Mu-
ribeca na disputa da Serra. Com 
isso, o nome de Igor Elson (PL), 
vem crescendo e até levando o 
Republicanos a reavaliar.

Amarelou de novo
O presidente da seccional capi-

xaba da Ordem dos Advogados 
do Brasil, José Carlos Rizk Filho, 
não parece manter a promessa 
de concluir o mandato e encer-
rar os trabalhos à frente da OAB-
-ES. Até a gravata amarela, cor de 
suas chapas nas duas últimas 
eleições, voltou a circular. Ele es-
tá no segundo mandato.

Menos 1
Ex-presidente da Unimed Vitó-

ria, o médico Márcio Almeida di-
vulgou comunicado que está se 
descredenciando da cooperativa 
médica. Já Fabiano Pimentel, 
atual diretor-presidente, assu-
miu como diretor-presidente da 
Unimed Federação ES.

Crime organizado na mira
Ex-secretário de Segurança de 

Vitória, o delegado Ícaro Ru-
ginsky, quando retornou aos 
quadros da Polícia Civil, foi pa-
ra divisão de repressão de Ações 

Criminosas Organizadas. Se des-
tacou e agora vai além: assumiu 
a Divisão de Combate à Corrup-
ção e Crime Organizado. Traba-
lho que caminha lado a lado 
com o Gaeco – grupo com o 
mesmo foco no Ministério Pú-
blico estadual.

4 na disputa
Nas eleições da OAB-ES, que 

acontecem em novembro, deve-
rão concorrer Neffa Júnior, Erica 
Neves, Bem-Hur Farina e Rizk Fi-
lho. O advogado Neffa Júnior é 
presidente da maior subseção da 
ordem no ES, a de Vila Velha – e 
reuniu uma centena de apoiado-
res em reunião recente. Érica Ne-
ves é a única mulher na disputa 
e já enfrentou o atual presiden-
te na eleição passada, enquanto 
Ben-Hur preside a Caixa de Assis-
tência dos Advogados (Caaes).
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Republicanos, presidido por 
Erick Musso, deverá apoiar 
Casagrande ao Senado

OAB: avogado Neffa Júnior 
reuniu uma centena de 
apoiadores em reunião
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BASTIDORES DA POLÍTICA

PESSOAS AMAM PAPEL

Apoio

twosides.org.br

Descubra incríveis histórias sobre a pegada ambiental do papel

lovepaper.org.br

®

Pesquisa Global Trend Tracker, Two Sides e Toluna, 2023.

Em todo o mundo a comunicação
impressa encanta bilhões de
leitores. Boa notícia para os

consumidores que preferem ler
jornais, revistas e livros impressos.
Depois de ler, compartilhe e recicle!
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HUGO BORGES
Confesso que ainda me sinto um idiota inútil quando vejo as 
aberrações da atuação do nosso sistema jurídico-legal que tem 
se dedicado, basicamente, com o apoio de militares que pre-
tendem apenas vantagens pessoais, a informar à população de 
que não há comunismo no Brasil.

Ora, não há comunismo em lu-
gar nenhum do planeta. Nem os 
comunistas são comunistas, por-
que renunciam a todas as convic-
ções ideológicas na hora de defen-
der seus interesses financeiros.

Ora, mas a China é comunista... 
Retórica de uma hipocrisia sem 
precedentes. Na China, o próprio 
Estado é capitalista, com requintes 
de crueldade, porque apenas os 
membros mais célebres do coman-
do do Partido Comunista Chinês 
têm acesso aos bens mais cobiça-
dos pelos capitalistas.

Nunca vi, em qualquer parte 
do planeta, um comunista cansa-
do da vida do capitalismo multi-
nacional, pedir asilo político a 
um regime comunista.

Nenhum de nossos artistas e 
intelectuais brasileiros, indigna-

dos com o regime fascista de Jair 
Bolsonaro, pediu asilo a Cuba, Co-
reia, China, Venezuela, Nicarágua 
e outros republiquetas invaria-
velmente corruptas e que nem de 
longe respeitam minimamente 
os direitos humanos.

Pelo contrário, os “famosos” do 
Brasil preferem se esconder em 
Paris, Nova York, Londres e paraí-
sos fiscais onde não correm o ris-
co de ter que socializar os mi-
lhões de dólares que juntaram, 
boa parte, inclusive, através de re-
cursos públicos, socializados 
sempre para os mesmos.

O retrato pintado pela mídia cor-
rupta e prostituta do Brasil é o de 
um país que goza de alto prestígio 
junto à comunidade internacional. 
Aliás, o presidente da França esteve 
por aqui só para dizer “não” ao 

Meu caro amigo

César Herkenhoff
cesarherkenhoff@hotmail.com

acordo entre o Mercosul e a Comu-
nidade Econômica Europeia. 

Com o avanço da direita agora 
também no continente europeu, 
Macron preferiu não correr o risco 
de desfilar com Lula da Silva pela 
glamourosa Paris. Preferiu cami-
nhar pela floresta, onde só havia 
testemunho de onças pintadas, mi-
cos leão dourado e, há quem diga, 
uma baleia jubarte que compare-
ceu à solenidade para protestar 
contra a falta de isenção do Minis-
tério Público Federal no inquérito 
aberto para apurar a conduta so-
nofóbica de Jair Bolsonaro.

Gostaria imensamente de que 
nossos governantes – Executivo, Le-
gislativo, Judiciário e Ministério Pú-
blico tivessem um mínimo de com-
paixão pelo povo brasileiro e, em 
vez de discutir pautas esquerdofrê-
nicas, fascistopatas, cuidassem da 
saúde, educação, moradia, trans-
portes, segurança pública e, o mais 
importante, dedicassem aos mora-
dores de rua o mesmo tratamento 
dispensado à baleia jubarte.

Estamos todos cansados dessa 
molecagem. Os militares, que 
traíram a população, deviam es-
tar envergonhados. Ainda bem 
que não houve nem golpe nem 
tentativa de golpe. 

Tenho nojo da toda e qualquer 
forma de ditadura, seja de direita ou 
de esquerda, civil ou militar. Mas 
nossos militares erraram feio, por-
que perderam o respeito da socieda-
de civil. Foram eles que conclama-
ram a população para que acampas-
sem defronte às unidades militares. 
Depois tiraram o fiofó da reta. 

Bastou apenas que Lula da Sil-
va se comprometesse a adotar 
no Brasil a solução adotada por 
Maduro na Venezuela: aposen-
tou todos os do velho oficialato, 
promovem jovens militares ao 
alto comando e ficou com o fato 
das Forças Armadas fortemente 
preso em suas mãos.

O povo foi enganado, iludido. A 
maioria queria apenas protestar 
pacificamente. E não há hoje um 
único brasileiro que não fosse mi-

litante infiltrado da esquerda en-
volvido nos atos de vandalismo.

- Abriram a porta de dentro 
do Palácio do Planalto, disse Lu-
la da Silva, num momento de ra-
ra sobriedade.

Mas o que eu queria mesmo en-
tender é como as imagens do 8 de 
janeiro foram apagadas, deletadas 
e jogadas no fundo do mar. As ima-
gens da suposta – e falsa – agressão 
sofrida pelo filho do ministro Ale-
xandre de Moraes na Itália foram 
destruídas pelos combatentes do 
Hamas. Mas as imagens da perma-
nência de Jair Bolsonaro para duas 
pernoites é o segredo mais bem 
guardado do Brasil, um país onde 
o cumprimento dos dispositivos 
constitucionais é facultativo.

Mas eu queria mesmo é enten-
der por que nenhuma celebridade, 
militante, intelectual se manifes-
tou até hoje sobre as versões do ini-
gualável Chico Buarque:

“Mas o que eu quero é lhe dizer 
que a coisa aqui tá preta”.

E todos se calaram...

COLUNA FEU ROSA DENSIDADE ELEITORAL

Dia desses li que o Brasil importa óleo diesel dos EUA. Eis aí uma coi-
sa difícil de entender, dado sermos um dos maiores produtores de 
petróleo do planeta - algo, aliás, fartamente trombeteado através 
dos instrumentos de propaganda oficial. 

Coisa de doido

Há ainda o etanol, que também 
importamos daquele país. É compli-
cado compreender como um povo 
que há poucos anos detinha a lide-
rança absoluta - e pioneira - na pro-
dução de álcool combustível tenha 
chegado a este ponto.

Somos, também, grandes importado-
res de chocolate da Alemanha. Tenho, 
igualmente, dificuldades de entender 
um quadro desses, na medida em que 
naquele país, até onde sei, não existe 
uma única plantação de cacau!

Nós importamos, ainda, robustas 
quantidades de café da Suíça. Uma 
vez mais acho complicado entender 
o que se passa, pois, segundo apurei, 
eles não têm sequer um cafezal em 
todo o país.

Descobri, não faz muito tempo, que 
o Brasil desde 1996 não produz trilhos 
de trem - importa-os, por exemplo, da 
França e da China. Devo ser mesmo 
uma pessoa de mente muito primária, 
pois não consigo entender como um 
país de dimensões continentais pratica-
mente não tem ferrovias, e bem assim 
por qual motivo um dos maiores pro-
dutores de minério de ferro do planeta 
importa trilhos!

Nosso país tem andado a importar 
energia elétrica da Argentina e do Uru-

guai. Pessoa de peco bestunto que sou, 
ainda não alcancei os motivos que leva-
ram aquele Brasil que criticava Itaipu 
como “obra faraônica” a este estado de 
penúria energética.

Tomei conhecimento, há algum 
tempo, que importamos um terço do 
pescado que consumimos. Devo ser 
mesmo uma pessoa de mente muito 
tosca, pois sequer imagino as razões 
que levam um país que conta com 
8.500 km de litoral, além de ter o 
maior rio do planeta em volume de 
água, a importar tanto peixe!

Temos importado, quem diria, o 
bom e velho feijão! Ouvi falar que 
ele viria da Argentina, do Paraguai, 
da Bolívia, e talvez até do México e 
da China. É algo complexo demais 
para minha parca inteligência en-
tender por quais razões importa-
mos tanto feijão na terra em que, 
conforme Pero Vaz de Caminha, “em 
se plantando tudo dá”.

Eu teria muito mais a escrever, mas 
vejo-me forçado a encerrar agora este 
texto. Acabaram de me informar que 
um rabo está abanando um cachorro 
ali na rua, e tenho que ir lá ver isso!

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

Autismo

Ouvindo, então, estava quando algum da-
do (amo números também rs) me saltou aos 
ouvidos. Pasmem, agora, junto comigo. Estu-
dos mais amplos foram feitos nos EUA – só lá, 
por ora, segundo a matéria, se debruçam tan-
to sobre o tema. Pois bem, estes estudos, capi-
taneados pela universidade de Havard, detec-
taram que: em 1970, a cada 10 mil nascimen-
tos mundo, nascia uma criança com espectro 
do autismo; em 1983, esse número foi altera-
do para 1 a cada mil; em 2003, já eram 1 a cada 
59. E agora, em 2023, esse estudo já aponta 1 a 
cada 36 crianças no mundo.

É um salto absurdo, se considerarmos tão 
somente, e apenas, 53 anos passados. E tem 
mais... a reportagem também abordou jun-
to a um médico especialista que estava sen-
do entrevistado, ao qual relatou: “Estou aten-
dendo uma senhora (63 anos) com TEA (sigla 
para Transtorno de Espectro Autista)”. Ou se-
ja, autista adulto.

É preciso que nós, que não temos casos ou fi-
lhos com este déficit na família, tenhamos mais 
cuidado e compaixão com o pai e/ou com a mãe 
quando presenciarmos tal situação em nosso 
concorrido dia-a-dia. 

Nem sempre aquela birra que você vê no su-
permercado ou semelhante, é porque o pai ou 
a mãe não corrige adequadamente o filho. Com 
estes números apresentados acima, é bom lem-
brar que estamos diante de um problema social 
no mundo, e que pode ou poderia estar aconte-
cendo com qualquer um de nós.

Segundo o Dr. Thiago (infelizmente não me 
recordo seu sobrenome), 90% do tempo dedi-
cado a este filho vem da mãe. Agora, humana-
mente nos compadeçamos, nos colocando no 
lugar desta. Esta mãe, em uma enormidade de 
casos, precisou deixar o trabalho e abdicou de 
sua própria vida social para cuidar deste filho.

O Dr. ensinou algumas dicas, mamãe, tais 
como: quando a criança produz uma birra 
porque quer tal objeto, por exemplo, a pior 
de todas as decisões é justamente dar o que 
ele quer, porque daí desencadeia um proces-
so vicioso... “Fiz birra, ganhei!”. Na próxima, 
claro, fará novamente.

Ele ensina a oferecer algo compensatório. Ofe-
reça um segundo item que ele gosta, como for-
ma de agrado. Tipo: “não te dou o doce agora; te 
dou a bola para você brincar”, por exemplo.

Outro segredinho que ele ensinou. Desesti-
mule tal ação dele. Se ele está perto de chegar da 
escola, todos guardem seus celulares, para que 
ele não se sinta estimulado a querer também.

Tenho duas colaboradoras da Grande Vitó-
ria que têm filhos autistas, Fernanda e Julia-
na. Recebam aqui, de público, amores, meu 
abraço, meu carinho e toda minha solidarie-
dade a vocês, mães, acima de tudo, amoro-
sas! Parabéns!

Que Deus abençoe todas as mamães de fi-
lhos com TEA!

ERASMO LIMA
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil

Na última terça (2), a humanidade passou mais uma vez pelo “Dia Mundial da Cons-
cientização do Autismo”. Como gosto muito de notícias, quando estou na região da 
Grande Vitória, o rádio do carro invariavelmente fica estacionado numa rádio.
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A s finais do Capixabão 
2024 entre Rio Branco 
SAF e Rio Branco FC (de 
Venda Nova) estão mar-

cadas para acontecer em dois jo-
gos: o primeiro neste domingo 
(07), às 16h, e o decisivo, no sábado 
(13), às 17h, ambos no estádio esta-
dual Kleber Andrade, em Cariacica. 
Como teve melhor campanha na 
primeira fase, o Rio Branco SAF é o 
mandante do jogo da volta. 

A classificação das equipes se 
deu no último fim de semana, 
com os jogos da volta das semifi-
nais. Debaixo de muita chuva, o 
Rio Branco SAF voltou a vencer o 
Porto Vitória por 2 a 1, no sábado 
(30), no Kleber Andrade. 

“Primeiramente, é agradecer a 
Deus. Com muita luta e com cada 
um confiando no outro, a gente 
conseguiu chegar na grande final. 
Que a gente possa fazer uma gran-
de final para sair campeão!”, disse 
Maranhão, autor de um dos gols 
do Brancão, que tenta o 38º título 
estadual. O último título alvinegro 
foi conquistado em 2015.

O “xará” Rio Branco FC também 
venceu os dois jogos das semifi-
nais. Depois do triunfo por 1 a 0 na 
ida, o time de Venda Nova do Imi-
grante voltou a superar o Vitória, 
dessa vez por 2 a 1, no estádio Olím-
pio Perim, no último domingo (31). 

Campeão em 2020 e vice-cam-
peão em 2021, o Rio Branco FC ten-
ta o segundo título estadual da sua 
história. O clube voltou à elite do 
futebol capixaba neste ano, depois 
do vice-campeonato da Série B es-
tadual no ano passado. 

“Esse é meu quinto ano aqui e 
minha quarta final. Então acredito 
que sou um cara abençoado. O clu-
be merece, passou por momentos 
difíceis em 2022, mas a gente con-
seguiu dar a volta por cima. Tive-

Começa a final do Capixabão!
Rio Branco SAF e Rio Branco polenteiro começarão a decidir o título neste domingo (7)

DIVULVAÇÃO

Rio Branco 
tenta o 38º 
título da 
história do 
clube, nas 
finais contra 
o Rio Branco 
de Venda 
Nova; o 
último título 
alvinegro foi 
conquistado 
em 2015

mos momentos difíceis no come-
ço do campeonato, muitos não 
acreditaram na gente, mas a gente 
não deixou de acreditar”, lembrou 
Arthur Faria, que anotou um dos 
gols do jogo de volta da semifinal.

“ADVERSÁRIO QUALIFICADO”
O treinador do Rio Branco SAF, 

Rodrigo César, tem noção do tipo 
de adversário que terá pela frente 
nas finais do Capixabão 2024. Além 
da boa campanha do time de Ven-
da Nova nas duas fases eliminató-

rias, ele lembra da dificuldade en-
contrada no único jogo entre as 
duas equipes, na primeira fase da 
competição.

“É um adversário muito qualifi-
cado, está sete ou oito jogos sem 
perder, se não me engano. Na pri-
meira partida contra eles, a gente 
teve muita dificuldade também, 
mas vencemos a partida”, lembra 
Rodrigo César. O Rio Branco ven-
ceu por 1 a 0, no Estádio Kleber An-
drade, gol de Jonata, de cabeça, em 
lance de bola parada.

Diante de toda essa avaliação, Ro-
drigo aguarda bons jogos: “Então, 
a gente espera uma final que vai 
dar gosto de ver. Vai ser uma final 
muito bem jogada, uma equipe de-
les muito técnica, assim como a 
nossa, num campo muito bom co-
mo o Kléber Andrade”, projeta ele.

E garante que o elenco alvinegro 
precisará trabalhar para bater de 
frente: “A gente espera muita difi-
culdade, vamos trabalhar muito 
pra gente conseguir esse tão sonha-
do objetivo que é ser campeão”.

“Estamos preparados”
o volante Jorge desembarcou no 
Rio Branco de Venda Nova cheio de 
esperanças. Porém, o jogador, de 
apenas 23 anos, teve pouquíssimas 
oportunidades na primeira fase da 
competição. Motivo para desistir, 
pedir para deixar o clube? Não. 
Muito pelo contrário, trabalhou 
bastante, quieto, pois sabia que sua 
hora chegaria, tardiamente ou não.

E chegou justamente após o téc-
nico Leomir Constâncio assumir a 
equipe. Pouco a pouco, o jogador 
foi ganhando minutos em campo 
e, hoje, se tornou peça fundamen-
tal no Rio Branco de Venda Nova. 
Até balançar as redes, ele balançou.

Na partida contra o Vitória, no 
jogo de volta das semifinais, Jorge 
assumiu a posição de titular e não 
decepcionou. Tomou conta do 
meio-campo polenteiro e ajudou o 
time a bater o Alvinail por 2 a 1.

Segundo o atleta, desistir nunca 
esteve em seus planos. E ele come-
mora o fato de estar 100% mental-
mente e fisicamente. “Estava me 
preparando para que quando sur-
gisse a oportunidade, eu pudesse 
agarrá-la. Ela apareceu num mo-
mento de bastante pressão, e pude 
desempenhar um ótimo trabalho 
e me firmar no clube como uma 
peça importante”, disse o jogador, 

que ainda falou sobre decidir o tí-
tulo longe de casa, no estádio Kle-
ber Andrade. “Atuar em casa tem 
sido muito bom para nós. Mas 
também conseguimos desempe-
nhar um excelente trabalho fora. 
Acredito que iremos nos adaptar 
ao Kleber Andrade”, frisou.

Sobre encarar a equipe de me-
lhor campanha no Estadual, o joga-
dor foi direto. “É um adversário 
muito difícil e bastante qualifica-
do. Fez uma excelente campanha 
até aqui, e com certeza não vai faci-
litar para nós. Mas tivemos uma 
campanha árdua e estamos prepa-
rados para enfrentá-los”.

Ingressos 
e troféu
como teve melhor campanha 
na primeira fase, o Rio Branco 
SAF é o mandante do jogo da 
volta. Nas duas partidas, o 
acesso da torcida capa-preta 
será nos portões dianteiros do 
Kleber Andrade, para os seto-
res C e D, e o da torcida trico-
lor pelos portões de trás, para 
os setores A e B. Os ingressos 
custam R$ 40 (inteira) e R$ 20 
(meia) nos dois jogos.

Assim como nos últimos qua-
tro jogos, as finais também vão 
contar com o VAR Light, sistema 
de árbitro de vídeo com oito câ-
meras e sem a tecnologia da li-
nha do impedimento, viabiliza-
do com investimento da FES.

Os dois finalistas estão garan-
tidos na Copa do Brasil 2025. Mas 
o título do Capixabão Superbet 
vale vagas para o Campeonato 
Brasileiro Série D e para a Copa 
Verde do ano que vem, além de 
premiação de R$ 130 mil. O vice-
-campeão também recebe pre-
miação, no valor de R$ 60 mil.

O Capixabão 2024 também se-
rá a primeira competição a en-
tregar o novo troféu ao clube 
vencedor. E ainda há tempo de 
participar da votação popular, 
última fase do concurso lançado 
pela Federação de Futebol do Es-
pírito Santo (FES), para escolher 
o nome do troféu. A votação já 
está aberta e encerra neste do-
mingo (7), após o jogo entre Rio 
Branco FC e Rio Branco SAF, bas-
ta clicar aqui. 

CAPIXABÃO 2024 –  FINAIS 

Rio Branco FC x Rio Branco SAF 
 • data: 07/04 (domingo)
 • Horário: 16 horas
 • estádio: Kleber Andrade, Cariacica
 • transmissão: TVE (TV aberta canal 2.1; NET/Claro canal 15; RCA canal 05, YouTube e Facebook)
 • ingressos: R$ 20 (meia) e R$ 40 (inteira). Clientes Banestes e torcedores com camisa de Rio Branco FC ou 
de Rio Branco SAF pagam meia-entrada, além dos demais beneficiados por lei.

 • vendas: site Nosso Ticket e lojas Icone Sports (Centro, Vitória) e Ademar Cunha (Vila Velha, e Campo Grande).

“Tivemos uma 
campanha 

árdua e estamos 
preparados para 
enfrentá-los”JORGE, voltante Rio Branco-VN

DIVULGAÇÃO
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“É um álbum 
que nos 

questiona sobre 
como anda nossa 
inteligência 
emocional e afetiva, 
se nosso coração 
ainda pulsa ou 
expurga”SANDRERA, músico e compositor

ÂNGELO VENTURIM

Sandrera: sonhos que não 
envelhecem em novo álbum
"Quase Hippie", lançamento do cantor e compositor capixaba, chega ao mundo nesta sexta (5)

REDAÇÃO MULTIMÍDIA
redacao@eshoje.com.br

Cantar os ideais que flo-
resceram na geração de 
Woodstock, no final dos 
anos 1960, e que perma-

necem urgentes e extrema-
mente atuais: esta é a proposta 
que move o cantor e composi-
tor capixaba Sandrera em seu 
novo álbum, intitulado “Quase 
Hippie”, que terá lançamento 
na próxima sexta, 05 de abril, 
nas plataformas digitais.

Paz, amor, sonhos, empatia, 
respeito aos semelhantes e às 
suas filosofias de vida, indepen-
dentemente de crenças religio-
sas e orientações sexuais, são 
alguns dos temas interpreta-
dos pelo cantor nas oito faixas 
do álbum, todas de sua autoria. 
Entre os destaques está a parti-
cipação do trovador mineiro Zé 
Geraldo, uma das principais in-
fluências de Sandrera, na faixa 
“Lugar ao Som”, que ganhou vi-
deoclipe dirigido por Philipe 
Grillo, disponível no canal do 
cantor no YouTube.

Outro convidado que abrilhan-
ta o trabalho é Maurício Baia, 
compositor baiano radicado no 
Rio de Janeiro, contemporâneo 
de Sandrera, e que faz um dueto 
com o músico capixaba na can-
ção “Vende-se um Coração, Em-
placado, Seminovo, Único Dono”.

“Quase Hippie diz ‘sim’ ao 
amor e ‘não’ à guerra, ‘sim’ ao li-
vro e ‘não’ às armas, ‘sim’ à flor e 
à floresta e ‘não’ ao desmatamen-

VAGNA GANEN

Dentre as 
participações 
do novo 
álbum estão 
Zé Geraldo, 
na faixa 
"Lugar ao 
Som", que 
ganhou 
videoclipe, e 
Maurício Baia, 
compositor 
baiano, que 
faz um dueto 
com Sandrera 
na canção 
"Vende-se um 
Coração, 
Emplacado, 
Seminovo, 
Único Dono"

to, e também expressa a arte não 
apenas como algo belo e contem-
plativo, mas como um instru-
mento que balança a inércia e 
impulsiona o coração diante de 
toda a injustiça social que vive-
mos”, conceitua Sandrera. 

“É um álbum que, nestes 
tempos de I.A., nos questiona 
sobre como anda nossa inteli-
gência emocional e afetiva, e se 
nosso coração ainda pulsa ou 
expurga”, completa o artista, 
que parece lembrar ao público 

o célebre verso da canção “Clu-
be da Esquina nº 2”, de Milton 
Nascimento, Lô Borges e Már-
cio Borges, que diz que “os so-
nhos não envelhecem”.

REFLEXÃO
De fato, muitos são os sonhos 

de Sandrera neste novo trabalho. 
Com produção de Ricardo Cacha-
lote e Sebastian Duran, as can-
ções convidam o ouvinte à refle-
xão, embaladas em sonoridade 
que remete a suas principais in-

fluências – Bob Dylan, Joan Baez, 
Neil Young, Belchior, Raul Seixas 
e, naturalmente, Zé Geraldo. 

“Lugar ao Som”, por exemplo, 
narra a sina de um cantor e com-
positor que plantou sonhos e 
canções para semear sua música 
em busca do reconhecimento co-
mo artista. Nos versos poéticos 
de Sandrera, a ficção se encontra 
com a realidade, na medida em 
que a letra se relaciona com o ofí-
cio de muitos compositores que 
buscam um lugar ao sol através 

ÁLBUM “QUASE HIP-
PIE”,  DE SANDRERA

 • produção: Ricardo Cachalote e 
Sebastian Duran

 • participação especial: Zé Geraldo 
e Maurício Baia

 • lançamento: 05 de abril, nas 
plataformas digitais

 • onde ouvir: Spotify, Apple 
Music, Deezer, YouTube Music, 
Tidal, e demais plataformas 
 
Show “Poemas Engarra-
fados”, com Sandrera

 • data: 18 de abril
 • Horário: 19h30
 • local: Auditório CEU das Artes 
- Guanabara, Anchieta (ES)

 • entrada: gratuita 

 • data: 19 de abril
 • Horário: 20h
 • local: Palácio da Cultura Sônia 
Cabral -, Centro, Vitória (ES)

 • entrada: gratuita

da sua arte. “Até os Beatles se se-
pararam”, com citação de “Hey 
Jude”, bebe na fonte dos Fab Four 
para ilustrar as dores de uma se-
paração. “Pássaro Negro” é uma 
ode à dor do Assum Preto, ave co-
mum no Nordeste brasileiro, 
imortalizada na canção homôni-
ma de Luiz Gonzaga e Humberto 
Teixeira. E “Vende-se um Coração, 
Emplacado, Seminovo, Único Do-
no”, para além do título inusita-
do, faz uma crítica ácida ao tem-
plo de vaidade, egoísmo e consu-
mo em que se transformou a so-
ciedade contemporânea.Shows com as novas canções

para revestir a sua palavra de 
formato musical, Sandrera usa 
e abusa de violões, violinos, gui-
tarra, steel guitar, órgão, piano 
e backing vocals, além da con-
sistente base de baixo e bateria, 
quase sempre a conduzir rit-
mos cadenciados, daqueles que 
funcionam tanto no formato 
elétrico quanto em luaus ao re-
dor de um violão. 

É com este espírito que San-
drera prepara-se para apresen-
tar as canções do álbum “Quase 
Hippie”, no show “Poemas En-
garrafados”, que será apresenta-
do no dia 18 de abril, no Auditó-
rio CEU das Artes, em Anchieta, 
e 19 de abril, no Palácio da Cul-
tura Sônia Cabral, em Vitória. 

O show “Poemas Engarrafa-
dos” foi selecionado pelo Edital 
de Seleção de Projetos nº . 
13/2022 - Difusão Musical - da Se-
cretaria de Estado da Cultura 

com a conclusão do álbum 
‘Quase Hippie’, tanto com o re-
sultado sonoro quanto o poéti-
co”, afirma Sandrera.

Capa do 
álbum 
"Quase 
Hippie": 
artista 
apresentará 
músicas do 
álbum no 
show 
"Poemas 
Engarrafados"
que será 
apresentado 
nos dias 18 e 
19 de abril

DIVULGAÇÃO

(Secult-ES), com recursos do 
Fundo de Cultura do Estado do 
Espírito Santo – FunCultura. “Es-
tou muito feliz e empolgado 
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RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

Entre os hábi-
tos culinários 
que une a nossa 
riqueza gastro-
nômica com a 

de Portugal estão consumo do ba-
calhau. Vimos isso fortemente na 
Semana Santa, uma vez que a nos-
sa tradicional Torta Capixaba tem 
como um dos principais ingre-
dientes o bacalhau.

Esse pescado foi de extrema im-
portância para a alimentação dos 
portugueses no período das 
grandes navegações, já que a 
maioria dos alimentos estragava 
pela falta de conservação, ao con-
trário dele, pela salga. 

Vamos a um pouco de história e 
curiosidade: bacalhau não é de fa-
to uma espécie de um peixe, mas o 
nome dado a peixes específicos 

BOLINHO DE BACALHAU

Sobrou bacalhau? 
Bora pro bolinho!
Assim como a história do Brasil, a gastronomia 
capixaba também carrega influência de seu longo 
relacionamento com os portugueses que para cá vieram

após os processos de salga e secu-
ra. O Gadus morhua é considerado, 
hoje, o legítimo Bacalhau do Porto 
ou Bacalhau da Noruega, pescado 
no Atlântico Norte, também co-
nhecido no Brasil como “Porto” ou 
“Porto Morhua”. É considerado o 
mais nobre, maior, mais largo e 
com postas mais altas.

Voltando à culinária, a prática 
das grandes navegações, de sal-
ga e seca dos peixes que os man-
tinha em qualidade por mais 
tempo, é de mais de 500 anos. Os 
leitores que acompanham a co-
luna já entenderam que eu sou 
da tradição – se quiser brigar co-
migo, basta tentar mexer na his-
tória (e nas receitas!).

TEMPOS MODERNOS
Na atualização para tempos 

mais modernos, os portugueses 
trouxeram junto com o bacalhau 
uma receita que encanta os brasi-
leiros de norte a sul do país: boli-

nho de bacalhau. Inclusive, ela já se 
tornou parte da cultura gastronô-
mica brasileira e que encanta os 
amantes da culinária. 

O bolinho de bacalhau pode ser 
petisco em bares, entrada em res-
taurantes, lanche em casa. O fato é 
que se trata de uma iguaria tendo 
batatas e bacalhau como ingre-
dientes principais. E, para quem 
acha caro, os capixabas já resolve-
ram e criaram o bolinho de peixe. 

Mas, chef Bodevan, qual é a dife-
rença? Fazemos com peixe fresco, 
normalmente as partes da cabeça 
e da ventrecha do peixe (posta de 
peixe, localizada imediatamente 
após a cabeça) cozidos e desfiados. 
E tem mais: no de peixe não colo-
ca salsinha, mas o típico tempero 
capixaba: coentro! 

E fica para vocês a receita do 
bolinho de bacalhau, porque a do 
bolinho de peixe não dou nem 
para minha mãe (risos!). O chef 
tem seus segredos.

Um dos aspectos mais fasci-
nantes desse movimento é a ex-
ploração da diversidade de ter-
roirs, que vão das altitudes da 
Serra Gaúcha até o clima tropi-
cal da Bahia, passando pelos va-
les do Vale dos Vinhedos e pelo 
semiárido do Vale do São Fran-
cisco. Essa riqueza de condições 
climáticas e geográficas acabam 
por oferecer oportunidades úni-
cas para experimentar uma am-
pla gama de castas e diferentes 
técnicas de vinificação. 

Enquanto variedades tradi-
cionais como Cabernet Sauvig-
non, Merlot e Chardonnay con-
tinuam a ser cultivadas e apre-
ciadas, há um interesse crescen-
te em variedades menos conhe-
cidas. Castas como Tannat, Mar-
selan, Touriga Nacional e Sau-
vignon Blanc estão ganhando 
destaque, revelando o potencial 
único do Brasil para produzir vi-
nhos distintos e expressivos. 
Destaques para o “Insólito” da 
Tenuta Foppa & Ambrosi, um 
blend de Cabernet Franc, Caber-
net Sauvignon, Malbec, Marse-
lan e Tannat, o “Jornada dos Va-
gamundos” da vinícola Garbo, 
100% Touriga Nacional, e para o 
surpreendente “Savoir”, um cor-
te de Moscato Giallo, da viníco-
la Monte Sant’Ana.

Além dessa diversidade de 
castas, há também inovações no 
campo da sustentabilidade e da 
prática agrícola consciente. Vi-
nícolas jovens, como a Vinum 
Terra de Monte Belo do Sul, es-

tão adotando práticas orgânicas 
e biodinâmicas, priorizando a 
saúde do solo e a preservação 
do meio ambiente. Esse tipo de 
abordagem não apenas benefi-
cia o ecossistema local, mas 
também contribui para a cria-
ção de vinhos mais autênticos.

Outras maneiras pelas quais 
esses jovens talentos estão pro-
movendo a vitivinicultura bra-
sileira é através da participação 
em concursos nacionais e inter-
nacionais, onde os vinhos brasi-
leiros têm conquistado cada vez 
mais reconhecimento e prê-
mios. Essas conquistas não ape-
nas elevam o perfil dos vinhos 
brasileiros no mercado global, 
mas também inspiram uma no-
va geração de enólogos e viticul-
tores a seguir em frente.

Há, porém, uma série de desa-
fios que ainda precisam ser su-
perados. Vão desde questões lo-
gísticas, altos impostos, e até 
barreiras regulatórias, que con-
tinuam a dificultar o crescimen-
to da produção e consumo dos 
vinhos brasileiros. 

A transformação e o cresci-
mento sustentável da indústria 
de vinhos no Brasil passa, por-
tanto, pelo enfrentamento obri-
gatório desses desafios. Pode até 
soar como utopia, mas penso 
que somente através do desen-
volvimento de soluções criati-
vas e da colaboração mútua se-
rá possível alçar os vinhos brasi-
leiros a patamares merecidos de 
reconhecimento e prestígio.

DIVULGAÇÃO

A produção de vinhos brasileiros tem se caracteriza-
do por uma crescente evolução, tanto em termos de 
qualidade quanto de quantidade nos últimos anos 

Novos talentos do 
vinho brasileiro

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

DIVULGAÇÃO

Ingredientes 
 • 1 kg de bacalhau dessalgado
 • 1 kg de batata cozida
 • 1 xícara (chá) de salsinha
 • 1 xícara (chá) de cebolinha
 • 1 pimenta-do-reino (a gosto)
 • sal 
 • 5 ovos
 • 100 ml de azeite

Modo de preparo
1. Esprema as batatas e naque-

le verdadeiro purê, acrescen-
te o restante dos ingredien-
tes, misturando bem. Adicio-
ne as gemas e misture 
novamente.

2. Bata as claras em neve e 
misture delicadamente.

3. Modele os bolinhos e deixe 
descansar na geladeira por, 
pelo menos, 1 hora. Depois, 
congele!

4. Aqueça o óleo a uma tempe-
ratura de 180°C e frite o 
bolinho congelado, para 
garantir que fiquem crocan-
tes e sequinhos. 



Social 11SEXTA-FEIRA, 5 DE ABRIL DE 2024

Gabriel Gomes
nodegravata@eshoje.com.br

Movimente-se contra o câncer
Neste 6 de abril, quando lembramos o Dia Mundial da Atividade Fí-

sica, a médica oncologista e cofundadora do projeto Ellas Oncologia, 
Aurenivea Cazzotto, reforça a importância de mexer o corpo contra o 
câncer. “Um estudo divulgado na Medicine & Science in Sports & Exer-
cise destacou que uma caminhada rápida de 45 minutos por dia, to-
talizando cinco horas de exercícios moderados por semana, pode re-
duzir significativamente o risco de neoplasia maligna”.

Ainda de acordo com o Ministério do Trabalho, a 
cada 49 segundos são registrados acidentes laborais, 
evidenciando a urgência de medidas preventivas. “A 
garantia de afastamento remunerado, estabilidade 
no emprego e adaptações no ambiente de trabalho 

são direitos fundamentais assegurados, visando não 
apenas a recuperação do trabalhador, mas também 
a sua reintegração segura ao ambiente laboral”, sa-
lienta Leonardo Ribeiro, advogado especialista no di-
reito do trabalho.

Dados do Ministério da Previdência Social mostram que 24 mil trabalhadores foram afas-
tados de suas funções somente no ano passado, ou seja, 33% a mais do que em 2022. Com a 
instituição da campanha Abril Verde pela Lei nº 20.571/2021, ganha destaque a relevância da 
prevenção às doenças ocupacionais e acidentes de trabalho.

Abril Verde: saúde no trabalho
Nasceu no último dia 28 de março, baby Ivy, filha dos queridos Bruno Won Doelinger e Rhayssa Faé

A pequena Laís celebrando a vida com a tia Jamile, a mamãe Talita e a vovó Janete Carvalho

Lara Santana e Matheus Bernardes curtindo a lua de mel em 
Cancún, no México

JANA BRASIL

JULIANA MARINO

ARQUIVO PESSOAL

Rainha. A GRES Andaraí anunciou esta semana quem vai reinar à fren-
te da sua Bateria Puro Veneno, no carnaval de 2025. A escolhida foi a 
belíssima Fabrícia Vieira, que traz uma grande experiência no carnaval 
capixaba. Além de linda, Fabrícia tem muito samba no pé e com certe-
za vai honrar a Corôa e o Cetro.

Maldivas. O Repique Samba Lounge será palco no próximo domingo 
(07) do lançamento da nova música de trabalho do cantor Leoziinho, 
“Maldivas”. O hit já está disponível em todas as plataformas digitais e 
YouTube, e o clipe foi gravado em pontos turísticos de Vitória. Mais um 
sucesso do jovem talento capixaba que promete conquistar o público.

Café e negócios. A Associação dos Empresários da Serra (Ases) rea-
liza na próxima quarta (10), o Café de Negócios com o tema  “Como for-
talecer o seu negócio frente aos desafios fiscais da nova reforma tri-
butária”. A 214ª edição, que será realizada no Steffen Centro de Even-
tos, terá como painelistas os advogados Giulio Imbroisi, Diane Espíndo-
la e Lucas Menezes, da Giulio Imbroisi Advogados Associados.

Boom. MC Maneirinho, que já foi indicado ao Grammy Latino na cate-
goria Melhor Interpretação Urbana, é atração confirmada no Boom Rap 
Festival, marcado para 31 de agosto no Estádio Kleber Andrade e os in-
gressos estão à venda na LeBillet.

Cinema. O Cine Jardins vai exibir no dia 19 de abril, a partir das 19h, o 
documentário “Advocacia, um Destino Humano”, com direção de Carlos 
Eduardo Lyrio. A exibição será gratuita.

Aniversariantes da semana: Henrique Costa, Rosemeri Sampaio, 
Rosa Marquesini e Rosane Bege (5); Gleide Leão, Jessika de Paula, Le-
onardo Costa e Sávio Barcelos (6); Mariana Picoli, Marieni Mariani, Simo-
ne Sarmento e Marco Baby (7); Gleice Guimarães, Gracimeri Gaviorno, 
Miguel Tres e Fernanda Magalhães (8); Gabriel Perlini, Flavia Cardoso, 
Sinea Bicas e Thaiana Gomes (9); Dayse Resende, Marcelo Ribeiro, Julio 
Mariano e Antonio Capeli (10); Belinda Reblin, Alex Martins, Slin Ribei-
ro e Leandro Borges (11). Felicidades!
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO COMARCA DE RIO NOVO DO SUL 
Processo nº: 5000403-70.2024.8.08.0024

EDITAL
RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES E GRANITOS ITAPOAMA LTDA

EDITAL, para conhecimento de terceiros interessados, nos 
termos do art. 52, § 1o da Lei 11.101/05, passado na forma 
abaixo: O Exmo. Dr. RALFH ROCHA DE SOUZA, Juiz de Di-
reito da Vara Única de Rio Novo do Sul/ES, FAZ SABER aos 
que o presente virem ou dele conhecimento tiverem que, 
devidamente instruído e depois de preenchidas as for-
malidades legais, foi, por decisão do ID no 37303503, 
datada de 31/01/2024, DEFERIDO O PROCESSAMENTO DA 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE 
MÁRMORES E GRANITOS ITAPOAMA LTDA, cujo resumo do 
pedido inicial, da decisão e da relação de credores segue 
transcrito adiante: INICIAL: “a requerente ajuizou ação de 
recuperação judicial, que veio instruída com os documen-
tos exigidos na legislação em vigor, tendo sido formulado 
o pedido para que este MM. Juízo (a) deferisse o proces-
samento da recuperação judicial, nos termos do art. 52 da 
Lei no 11.101/2005; (b) deferisse a suspensão dos efeitos 
dos protestos lançados em desfavor da requerente, relati-
vos a operações contratadas anteriormente ao ajuizamen-
to do pedido; (c) determinasse a suspensão das anotações 
dos dados da requerente nos serviços de proteção ao 
crédito (SERASA e SPC) relativos a operações contratadas 
anteriormente ao ajuizamento do pedido; (d) determi-
nasse que as concessionárias de serviços públicos de en-
ergia, água, esgoto, telefonia móvel, telefonia fixa e inter-
net se abstivessem de suspender a prestação dos serviços 
com fundamento em débitos existentes anteriormente ao 
ajuizamento do pedido; (e) determinasse a proibição da 
retirada de bens essenciais às atividades da requerente.” 
DECISÃO: “Cuida-se de pedido de recuperação judicial. Em 
suma, na inicial, a sociedade requerente assevera que ex-
erce desenvolve atividades empresariais e que não mais 
pode suportar um encadeamento de fatos que culminaram 
na crise financeira pela qual atravessa. Em razão desses 
fatos, requer seja deferido o processamento da recupera-
ção judicial, nos termos da lei 11.101/2005. É o relatório. 
Decido. Como é cediço, para o deferimento do pedido de 
recuperação, é preciso que se verifiquem os requisitos for-
mais elencados no artigo 48 da lei 11.101/2005, que dis-
põe, in verbis: Art. 48. Poderá requerer recuperação judi-
cial o devedor que, no momento do pedido, exerça 
regularmente suas atividades há mais de 2 (dois) anos e 
que atenda aos seguintes requisitos, cumulativamente: I – 
não ser falido e, se o foi, estejam declaradas extintas, por 
sentença transitada em julgado, as responsabilidades daí 
decorrentes; II – não ter, há menos de 5 (cinco) anos, obti-
do concessão de recuperação judicial; III – não ter, há me-
nos de 5 (cinco) anos, obtido concessão de recuperação 
judicial com base no plano especial de que trata a Seção V 
deste Capítulo; IV – não ter sido condenado ou não ter, 
como administrador ou sócio controlador, pessoa conde-
nada por qualquer dos crimes previstos nesta Lei. [...] Faz-
se necessário, ainda, que a inicial seja instruída com todos 
os documentos elencados no artigo 51 do mesmo diploma 
normativo: Art. 51. A petição inicial de recuperação judicial 
será instruída com: I – a exposição das causas concretas da 
situação patrimonial do devedor e das razões da crise 
econômico- financeira; II – as demonstrações contábeis 
relativas aos 3 (três) últimos exercícios sociais e as levan-
tadas especialmente para instruir o pedido, confecciona-
das com estrita observância da legislação societária 
aplicável e compostas obrigatoriamente de: a) balanço 
patrimonial; b) demonstração de resultados acumulados; 
c) demonstração do resultado desde o último exercício so-
cial; d) relatório gerencial de fluxo de caixa e de sua pro-
jeção; III – a relação nominal completa dos credores, inclu-
sive aqueles por obrigação de fazer ou de dar, com a 
indicação do endereço de cada um, a natureza, a classifica-
ção e o valor atualizado do crédito, discriminando sua ori-
gem, o regime dos respectivos vencimentos e a indicação 
dos registros contábeis de cada transação pendente; IV – a 
relação integral dos empregados, em que constem as re-
spectivas funções, salários, indenizações e outras parce-
las a que têm direito, com o correspondente mês de com-
petência, e a discriminação dos valores pendentes de 
pagamento; V – certidão de regularidade do devedor no 
Registro Público de Empresas, o ato constitutivo atualiza-
do e as atas de nomeação dos atuais administradores; VI 
– a relação dos bens particulares dos sócios controladores 
e dos administradores do devedor; VII – os extratos atual-
izados das contas bancárias do devedor e de suas even-
tuais aplicações financeiras de qualquer modalidade, in-
clusive em fundos de investimento ou em bolsas de 
valores, emitidos pelas respectivas instituições financei-
ras; VIII – certidões dos cartórios de protestos situados na 
comarca do domicílio ou sede do devedor e naquelas onde 
possui filial; IX – a relação, subscrita pelo devedor, de to-
das as ações judiciais em que este figure como parte, in-
clusive as de natureza trabalhista, com a estimativa dos 
respectivos valores demandados. No caso ora em aprecia-
ção, evidencia-se que a requerente não é falida e que não 
requereu, anteriormente, recuperação judicial, conforme 
se observa da certidão negativa e dos documentos anexa-
dos, emitidos pelo Registro Público de Empresas Mercan-
tis, em que não há as anotações de que tratam os artigos 
69, parágrafo único, e 99, inciso VIII, todos da lei 
11.101/2005: Art. 69. [...] Parágrafo único. O juiz determi-
nará ao Registro Público de Empresas a anotação da recu-
peração judicial no registro correspondente. Art. 99. A 
sentença que decretar a falência do devedor, dentre out-
ras determinações: [...] VIII – ordenará ao Registro Público 
de Empresas que proceda à anotação da falência no regis-
tro do devedor, para que conste a expressão “Falido”, a 
data da decretação da falência e a inabilitação de que 
trata o art. 102 desta Lei; [...] Tampouco há notícia de que 
a requerente, os seus administradores ou os seus sócios 
tenham sido condenados por crimes falimentares. Ade-
mais, a requerente, na petição inicial, expõe, de forma 
satisfatória, as causas de sua atual situação patrimonial, 
explicando as razões que a levaram à crise econômico-fi-
nanceira. As demonstrações contábeis relativas aos três 
últimos exercícios sociais e as demonstrações levantadas 
especialmente para instruir o pedido ora em apreciação 
estão coligidas. Também foram juntados aos autos as rela-
ções de credores, de empregados e de bens particulares 
dos sócios administradores, a certidão de regularidade na 
Junta Comercial, os atos constitutivos, os extratos atual-
izados das contas bancárias e as certidões dos cartórios 
de protestos situados nesta Comarca, em que situada a 
sede da requerente. Por fim, tem-se a relação subscrita 
pela sociedade requerente de todas as ações judiciais em 
que figura como parte, inclusive as trabalhistas, com a es-
timativa dos valores demandados. Consigno no 
id.37092025, fora determinada a realização de constata-
ção exclusivamente das reais condições de funcionamento 
da requerente e da regularidade e da completude da docu-

mentação apresentada, oportunidade em que se concluiu: “As 
análises preliminares apontam para a VIABILIDADE do pro-
cessamento da recuperação judicial da empresa periciada, 
para que haja a manutenção das atividades da requerente 
COMERCIO E EXP. DE MARMORES E GRANITOS ITAPOAMA 
LTDA; bem como para que seja atendida a sua função social 
com a manutenção dos postos de emprego e receitas fiscais 
distribuídas aos entes federados, principalmente ao Mu-
nicípio de Rio Novo do Sul. Destaca-se que o endividamento 
da empresa, exteriorizados pelos documentos contábeis dis-
ponibilizados (principalmente o bancário), aliado aos custos 
operacionais, vêm absorvendo significativa parcela das recei-
tas auferidas, sendo que a margem residual é insuficiente 
para suportar as dívidas passadas, somados aos gastos op-
eracionais e financeiros necessários à manutenção da ativi-
dade, acarretando no descasamento de fluxo de caixa. Dessa 
maneira, a permanência deste cenário no médio e longo pra-
zo, poderá ser fatal para a manutenção da atividade comer-
cial, sendo necessário o alongamento no prazo para a quita-
ção das suas dívidas, que poderá ser negociado por meio do 
plano de recuperação judicial, o qual ajustará os seus rece-
bíveis, custos e quitações concursais por períodos. Diante 
disso, sem prejuízo da posterior apresentação dos documen-
tos obrigatórios remanescentes e dos ajustes contábeis men-
cionados na presente peça, conforme o mapa de documentos 
anexo e os detalhes estabelecidos neste laudo, opina-se pelo 
deferimento do pedido de Recuperação Judicial da requeren-
te, nos termos em que formulado.” Assim, revelam-se preen-
chidos todos os requisitos legais para o acolhimento do pleito 
formulado. Por essa razão e com fulcro no artigo 52, caput, 
da lei 11.101/2005, defiro o processamento da recuperação 
judicial da sociedade COMERCIO E EXP. DE MARMORES E 
GRANITOS ITAPOAMA LTDA. Nomeio, como administradora 
judicial, o Sr. BRUNO PEIXOTO SANT`ANNA, advogado, Admi-
nistrador Judicial,Tel.: 27 3324-4014 – bruno.santanna@advo-
cacia- es.com, em conformidade com os artigos 21, caput, e 
52, inciso I, da lei 11.101/2005. Os honorários do administra-
dor judicial devem observar a capacidade de pagamento do 
devedor, o grau de complexidade do trabalho e os valores 
praticados no mercado para o desempenho de atividades se-
melhantes, sem ultrapassar o limite legal de 5% do valor do 
passivo concursal. O passivo da recuperanda alcança monte 
elevadíssimo, exigindo cautela na fixação percentual dos 
honorários devidos ao administrador judicial, sem que se de-
ixe de remunerar adequadamente seu trabalho. O passivo por 
ora estimado em R$ 25.439.226,10, sujeito a acréscimos. 
Tendo em vista o que dispõe o artigo 24, §§ 1o, 2o, e 3o, 
dessa mesma lei e considerando, ainda, as peculiaridades 
deste caso e a responsabilidade do encargo a ser assumido, 
fixo a remuneração do administrador em 0,9% do valor devi-
do aos credores submetidos à recuperação judicial. Quanto à 
remuneração mensal da administradora judicial, deixo para 
fixá-la após a manifestação do nomeado e da recuperanda. 
Com fulcro nos artigos 52, inciso II, e 69, caput, da lei 
11.101/2005, determino a dispensa da apresentação de cer-
tidões negativas para que a requerente exerça suas ativi-
dades, exceto para a contratação com o Poder Público ou para 
benefícios ou incentivos fiscais ou creditícios, observando-se 
que, em todos os atos, contratos e documentos firmados pelo 
devedor deverá ser acrescida, após o nome empresarial, a 
expressão “em Recuperação Judicial”. Nos termos dos artigos 
52, inciso III, 6o e 49 da lei 11.101/2005, determino a suspen-
são de todas as ações ou execuções contra a requerente, 
permanecendo os respectivos autos no juízo em que se pro-
cessam, ressalvadas as que demandam quantia ilíquida e as 
relativas a créditos (1) de proprietário fiduciário de bens 
móveis ou imóveis, (2) de arrendador mercantil, (3) de propri-
etário ou promitente vendedor de imóvel cujos contratos 
contenham cláusula de irrevogabilidade ou irretratabilidade, 
inclusive em incorporações imobiliárias, (4) de proprietário 
em contrato de venda com reserva de domínio e (5) decor-
rentes de adiantamento a contrato de câmbio para exporta-
ção, na forma do artigo 75, §§ 3o e 4o, da lei no 4.728/1965, 
desde que o prazo total da operação, inclusive eventuais 
prorrogações, não exceda o previsto nas normas específicas 
da autoridade competente. No entanto, quanto aos sócios, é 
preciso destacar que o artigo 49, § 1o, da lei 11.101/2005 es-
tabelece, textualmente: Art. 49. [...] § 1o. Os credores do de-
vedor em recuperação judicial conservam seus direitos e 
privilégios contra os coobrigados, fiadores e obrigados de 
regresso. [...] Dessarte, o deferimento da recuperação judicial 
da sociedade requerente não pode alcançar o direito dos cre-
dores quanto aos sócios da recuperanda. Por essa razão, in-
defiro o pedido formulado pela devedora quanto à suspensão 
de ações e de execuções em relação aos seus sócios. Da 
mesma forma, segundo o Enunciado no 54 da I Jornada de 
Direito Comercial CJF/STJ, o deferimento do processamento 
da recuperação judicial não enseja o cancelamento da negati-
vação do nome do devedor nos órgãos de proteção ao crédito 
e nos tabelionatos de protestos. Em verdade, o Superior Tri-
bunal de Justiça possui entendimento no sentido de que a 
suspensão dos efeitos dos protestos e dos apontamentos 
nos órgãos de proteção ao crédito somente tem cabimento 
quando a novação efetivamente surtir seus efeitos, vale diz-
er, quando, enfim, for homologado o plano de recuperação 
judicial aprovado pela maioria dos credores, nesta linha é 
caso de indeferimento do pedido de sustação das negativa-
ções e protestos em nome do postulante à recuperação. 
Outrossim, determino que a recuperanda apresente contas 
demonstrativas mensais enquanto perdurar a recuperação 
judicial, sob pena de destituição de seus administradores (ar-
tigo 52, inciso IV, da lei 11.101/2005). Ante o exposto: 1. In-
timem-se: 1.1. A recuperanda, para que tenha ciência dos 
termos deste decisum e para que: A. Em 60 dias, apresente, 
sob pena de convolação em falência, seu plano de recupera-
ção, que deverá conter, na forma do artigo 53 da lei 
11.101/2005, a discriminação pormenorizada dos meios de 
recuperação a ser empregados (conforme o artigo 50 da 
mesma lei) e o seu resumo, a demonstração de sua viabili-
dade econômica e o laudo econômico- financeiro e de avalia-
ção dos bens e ativos do devedor, subscrito por profissional 
legalmente habilitado ou empresa especializada; A.1 Proceda 
a regularização de todos os documentos e sane todos os ví-
cios indicados no laudo de constatação juntado no 
id.36754629, no prazo de 15 dias, sob pena de indeferimento 
da inicial; B. Fique advertida de que: B.1. Deverá apresentar, 
mensalmente, até o dia 20 de cada mês seguinte ao vencido, 
enquanto perdurar a recuperação judicial, contas demonstra-
tivas, sob pena de destituição de seus administradores, na 
forma do artigo 52, inciso IV, da lei 11.101/2005; B.2. In-
cumbe-lhe comunicar aos respectivos juízos as suspensões 
das ações e execuções contra si ajuizadas, na forma do artigo 
52, § 3o, do mesmo diploma legal; B.3. Ficam proibidas, du-
rante o prazo de suspensão a que se refere o artigo 6o, § 4o, 
da lei 11.101/2005, a venda e a retirada de seu estabeleci-
mento dos bens de capital, móveis ou imóveis, essenciais à 

atividade empresarial, sejam de proprietário fiduciário ou 
proveniente de contrato de leasing (artigo 49, § 3o, da mes-
ma lei); 1.2. A administradora judicial, para que, em 05 dias: A. 
Caso aceite o encargo, assine termo de compromisso, declar-
ando bem e fielmente desempenhar as funções inerentes ao 
múnus que se lhe outorga, notadamente os constantes do 
artigo 22, incisos I e II, da lei 11.101/2005; B. Apresente pro-
posta de honorários quanto à remuneração mensal. 2. Proce-
da-se a intimação eletrônica do Ministério Público e das Fa-
zendas Públicas federal e de todos os Estados, Distrito 
Federal e Municípios em que o devedor tiver estabelecimen-
to, a fim de que tomem conhecimento da recuperação judicial 
e informem eventuais créditos perante o devedor, para divul-
gação aos demais interessados (artigo 52, inciso V, da lei 
11.101/2005). 3. Oficie-se à Junta Comercial do Estado do Es-
pírito Santo e e à Secretaria Especial da Receita Federal do 
Brasil, para que anote a recuperação judicial no registro cor-
respondente (artigo 69, parágrafo único, da lei 11.101/2005), 
servindo esta de ofício. 4. Dê-se ciência ao ilustre represent-
ante do Ministério Público, com observância da prerrogativa 
de que trata o artigo 41, inciso IV, da lei 8.625/1993 (artigo 
52, inciso V, da lei 11.101/2005). 5. Na forma do artigo 52, § 
1o, da lei 11.101/2005, expeça-se edital, para publicação na 
imprensa oficial e em jornal local, que contenha: A. O resumo 
do pedido do devedor e desta decisão; B. A relação nominal 
de credores, discriminando-se o valor atualizado e a classifi-
cação de cada crédito; C. A advertência de que os credores 
terão: C.1. 15 dias para apresentarem à administradora judi-
cial ou a este juízo suas habilitações ou suas divergências 
quanto aos créditos relacionados; C.2. 30 dias para oporem 
objeção ao plano de recuperação judicial, a contar da publica-
ção do edital de que trata o artigo 7o, § 2o, da lei 11.101/2005 
ou da publicação de edital de que trata o artigo 53, parágrafo 
único, da mesma lei, o que ocorrer pro último. 6. Após a mani-
festação da administradora acerca de sua remuneração men-
sal, intime-se a recuperanda, para que, querendo, manifeste-
se em 05 dias, com a advertência de que, se ambos não 
entrarem em acordo, o valor será fixado por este juízo. 7. Com 
a juntada do plano de recuperação, publique-se edital con-
tendo aviso aos credores (artigo 53, parágrafo único, da lei 
11.101/2005). 8. A fim de facilitar a fiscalização das ativi-
dades da recuperanda, com relação às petições contendo 
balancetes mensais (a serem apresentadas mensalmente 
pela requerente), habilitações e impugnações de crédito, de-
termino o seguinte: A. As petições deverão ser, no Sistema 
PJE, vinculadas a estes autos; B. Deverá a serventia formar 
três anexos, que deverão permanecer apensos a estes autos, 
a saber: (1) das contas demonstrativas; (2) das habilitações 
de crédito; (3) das impugnações de crédito. C. No Sistema PJE, 
do movimento de juntada de petição deverá constar a obser-
vação com relação ao volume anexo em que cada petição foi, 
efetivamente, juntada; D. Nestes autos principais, também 
deverá ser aposta certidão contendo a informação de que, no 
anexo próprio, foi apresentado balancete pela recuperanda, 
requerida a habilitação de um crédito ou oposta alguma im-
pugnação; E. As contrafés das habilitações e das impugna-
ções de crédito deverão ser encaminhadas, diretamente, à 
administradora judicial, independente de nova conclusão, 
mediante recibo ou pela expedição de correspondência com 
aviso de recebimento e com indicação de “mãos próprias”. 
Passo a apreciar o pedido constate no id. 37287762. Dispõe 
o Art. 51-A que: “A remuneração do profissional de que trata 
o caput deste artigo deverá ser arbitrada posteriormente à 
apresentação do laudo e deverá considerar a complexidade 
do trabalho desenvolvido.” Em observância ao critério legal, 
fixo a remuneração no valor de R$ 6.000,00. Intimem-se so-
bre a fixação. Diligencie-se com urgência.” RELAÇÃO DE CRE-
DORES: CLASSE II (GARANTIA REAL): BANCO DO BRASIL S/A – R$ 
7.602.064,24; BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A – R$ 1.283.013,20; 
BANESTES S/A – BANCO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – R$ 
4.279.778,04; SICOOB CREDIROCHAS – R$ 1.200.000,00; SICOOB 
SUL – R$ 1.969.040,98; TOTAL – CLASSE II – R$ 16.333.896,46. 
CLASSE III (QUIROGRAFÁRIOS): AGF IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E 
COMERCIALIZAÇÃO DE MÁQUINAS E ACESSÓRIOS LTDA - R$ 
240.939,99; ALFA E ÔMEGA MINERAÇÃO LTDA - ME - R$ 49.923,90; 
ALFA E ÔMEGA MINERAÇÃO LTDA - ME - F1 - R$ 2.899.220,82; DD 
CHEM SRL – R$ 137.765,72; DELTA MINERAÇÃO LTDA – EPP – R$ 
30.000,00; DWC DIAMOND WIRE COMPANY LTDA – R$ 20.914,90; 
EAG SERVIÇOS DE COBRANÇAS EXTRAJUDICIAIS EIRELI – R$ 
12.921,20; GEOFIN AMÉRICA – NEBRAX – R$ 93.282,17; GRANULITO 
MINERAÇÃO DE MÁRMORES E GRANITOS – R$ 17.143,04; IBMG MIN-
ERAÇÃO COMÉRCIO E INDÚSTRIA – R$ 857.444,62; IMETAME MON-
TE SERRAT MINERAÇÃO LTDA – R$ 13.592,19; INCOSTONE GRANI-
TOS BRASIL – R$ 25.572,76; ITINGA MINERAÇÃO – R$ 32.755,10; 
JOÃO COSTA NETO - SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA – R$ 
3.000,00; LIBERDADE MINERADORA LTDA – R$ 23.040,34; LOMBA E 
SANT`ANNA ADVOGADOS – R$ 6.294,92; MINERAÇÃO CLARO DIAS 
– R$ 8.394,37; MINERAÇÃO CORDILHEIRA LTDA – R$ 977.071,20; 
MINERAÇÃO SÃO JOSÉ LTDA – R$ 24.385,50; MINERAÇÃO THOM-
AZINI LTDA – R$ 31.377,45; PROMETEC – R$ 683.788,97; SETE DIS-
TRIBUIDORA DE INSUMOS E ROCHAS – R$ 116.508,41; SICOOB SUL 
– R$ 1.217.000,00; SINDIAM DO BRASIL – R$ 20.833,34; SINDICATO 
DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS – R$ 7.723,81; SINDIRO-
CHAS – R$ 37.209,05; SMART GESTÃO DE ENERGIA E CONSULTORIA 
– R$ 55.127,10; SPLENDOUR MINERAÇÃO TRANSPORTE – R$ 
55.499,39; STONE BANK PEDRAS NATURAIS – R$ 70.919,57; SYS-
TONE DO BRASIL – R$ 276.553,43; TENAX DO BRASIL – R$ 
540.454,65; TOOLSTAR BRASIL IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO – R$ 
120.180,00; TRANSVEGAS TRANSPORTES EIRELI – R$ 61.839,12; 
WANDERSON LEANDRO DE JESUS – R$ 62.949,36; TOTAL – CLASSE 
III – R$ 8.830.996,39. CLASSE IV (MICRO E PEQUENA EMPRESA): 
CONSULTABIL SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA - R$ 119.192,60; MINERA-
ÇÃO TABACO LTDA ME - R$ 19.112,00; XAVIER MINERAÇÃO E GRANI-
TOS - R$ 12.648,00; TOTAL - CLASSE IV – R$ 274.333,25. Ficam 
os credores advertidos de que terão o prazo de 15 (quinze) dias 
corridos, a contar da publicação deste Edital, para apresentar ao 
Administrador Judicial, BRUNO PEIXOTO SANT`ANNA, com 
endereço na Rua José Alexandre Buaiz, no 300, Sala 1.608, Ed. 
Work Center Office, Enseada do Suá, Vitória, ES, CEP: 29.050-
545, de 09:00hs às 18:00hs, ou via e-mail, suas habilitações ou 
suas divergências quanto aos créditos relacionados, na forma 
do art. 7o, §1o da Lei no 11.101/05, bem como poderão apresen-
tar ao Juízo objeção ao plano de recuperação judicial a ser apre-
sentado pela devedora, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da 
publicação da relação de credores que trata o art. 7o, §2o da Lei 
11.101/05. Caso não tenha sido publicado o aviso previsto no art. 
53, parágrafo único, contar-se-á da publicação deste o prazo 
para as objeções. E, para que chegue ao conhecimento de todos 
os interessados, mandou expedir o presente edital que será 
publicado e afixado na forma da Lei. Cientes de que este juízo 
funciona na Rua Muniz Freire, 16, Fórum Nilton Thevenard, 
Centro, Rio Novo do Sul, ES, CEP: 29.290-000. Dado e passa-
do nesta cidade de Rio Novo do Sul/ES, aos dezoito de março 
do ano de Dois Mil e Vinte e Quatro. Eu, Zenil Donira Borsoi 
Mameri, Analista Judiciária - Chefe de Secretaria, o subscrevo. MM. 
Dr. Ralfh Rocha de Souza, Juiz de Direito. Souza, Juiz de Direito. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os acionistas da Vports Autoridade Portuária S.A. (“Companhia”), nos termos 
do Artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), e do 
Estatuto Social da Companhia, para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) a ser realiza-
da em primeira convocação no dia 19 de abril de 2024, às 10:00 horas, a distância, mediante atu-
ação remota, via sistema eletrônico. A AGO deliberará sobre a seguinte ordem do dia: (i) Tomar as 
contas dos administradores da Companhia, examinar, discutir e votar o relatório da administração e 
as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, 
conforme publicadas no Jornal ES Hoje do dia 22 de março de 2024; (ii) Fixar a remuneração anual 
global dos administradores; (iii) Autorização para que a administração da Companhia possa praticar 
todos os atos e assinar todos os documentos necessários à efetivação e implementação das delibe-
rações objeto das referidas aprovações. Sistema Eletrônico: Mediante a utilização do Sistema Eletrô-
nico, o acionista participará e votará de forma remota na AGO, que será transmitida ao acionista de 
forma digital, em tempo real. Para participação pelo Sistema Eletrônico os acionistas deverão utilizar 
computador/notebook/telefone celular ou equipamento equivalente que possua câmera de vídeo e 
áudio, observadas as instruções abaixo. A Companhia solicita que os acionistas interessados em par-
ticipar e/ou votar na AGO enviem até o dia 18 de abril de 2024 um e-mail por escrito para a Compa-
nhia, no endereço eletrônico acionistas@vports.com.br, manifestando seu interesse em participar de 
forma remota da AGO, e solicitando o link de acesso ao Sistema Eletrônico (“Solicitação de Acesso”). 
A Solicitação de Acesso deverá conter: (i) a identificação completa do acionista, incluindo seu CPF ou 
CNPJ, conforme o caso; (ii) telefone e endereço de e-mail do solicitante; e (iii) cópia simples dos do-
cumentos necessários para legitimação e representação, conforme indicado neste Edital. Verificada 
a regularidade dos documentos enviados para participação na AGO, a Companhia enviará para o e-
-mail do solicitante, assim que possível: (i) o link e as informações de acesso e habilitação à sala de 
reunião virtual da AGO; e (ii) o link para acesso e consulta aos documentos e informações referentes 
aos assuntos da ordem do dia da AGO, os quais também estarão disponíveis na sede da Companhia. 
Caso determinado acionista não receba as senhas de acesso com até 24 horas de antecedência ao 
horário de início da AGO, tal acionista deverá entrar em contato com a Companhia por meio do e-mail 
acionistas@vports.com.br ou do telefone 27 3132-7300 para que seja prestado o suporte necessá-
rio em tempo hábil. De acordo com a IN DREI 79, o acionista pode participar da AGO desde que apre-
sente os documentos até 30 (trinta) minutos antes do horário estipulado para a abertura dos traba-
lhos, ainda que tenha deixado de enviá-los previamente. Na data da AGO, o link de acesso ao Siste-
ma Eletrônico estará disponível a partir de 30 minutos de antecedência, sendo que o registro da pre-
sença do acionista via Sistema Eletrônico somente se dará mediante o acesso via link. Após o início 
da AGO, a sala de reunião virtual será fechada e não serão possíveis novos ingressos (exceto em ca-
so de acionistas que percam momentaneamente conexão, a quem será dado prazo para reingresso 
na conferência), independentemente da realização do cadastro prévio. Assim, a Companhia recomen-
da que os acionistas acessem o Sistema Eletrônico para participação da AGO com 15 minutos de an-
tecedência. Para melhor andamento da reunião, eventuais manifestações de voto por escrito de acio-
nistas participando remotamente deverão ser enviados à Companhia pelo e-mail acionistas@vports.
com.br. A Companhia não se responsabilizará pela conexão e acesso à internet dos acionistas e re-
presentantes legais durante a AGO. Informações Gerais: 1. Todos os documentos relacionados à or-
dem do dia da AGO serão disponíveis aos acionistas (i) no escritório administrativo da Sociedade; e 
(ii) sob a forma eletrônica, através do e-mail acionistas@vports.com.br. 2. Os acionistas ou seus re-
presentantes legais deverão participar da AGO, mediante Sistema Eletrônico, munidos dos documen-
tos hábeis de identidade, nos termos do artigo 126 da Lei das S.A. 

Vitória/ES, 05 de abril de 2024

VPORTS AUTORIDADE PORTUÁRIA S.A.
João Pinheiro Nogueira Batista

Presidente do Conselho de Administração

O ES Hoje entende a importância da
publicidade legal 

ATENÇÃO
ATENÇÃOATENÇÃO

Mande seu pedido para:
bianca@eshoje.com.br

Quer fazer orçamento?

Por que escolher o Jornal ES Hoje para sua Publicidade
Legal?

Alcance e Visibilidade: Com uma significativa base de
leitores digitais, garantimos que suas publicações legais
sejam vistas pelo público certo.
Conformidade Legal: Asseguramos que todas as
publicações estejam em conformidade com as leis e
regulamentos aplicáveis, contribuindo para a segurança
jurídica.
Acesso Facilitado: Nossas publicações digitais estão
disponíveis, gratuitamente, por mais 60 dias, garantindo
fácil acesso e consulta a qualquer momento.
Processo Simplificado: Com a certificação digital
credenciada pelo ICP-Brasil, o processo de publicação é
rápido, seguro e sem complicações.

Nossos Serviços Incluem:
Publicações de editais, balanços, licitações,
convocações e muito mais.
Disponibilidade de publicações tanto em nosso portal
digital quanto na edição impressa semanal.
Assistência completa durante todo o processo de
publicação, desde a preparação do material até a sua
veiculação.
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